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			APRESENTAÇÃO

			O presente trabalho é resultado de pesquisa sobre as Artes Circenses. O estudo, no entanto, refere-se à educação escolar formal dos circenses itinerantes, principalmente os das pequenas companhias em circulação no semiárido baiano. Para tanto, baseou-se na seguinte pergunta: como oferecer estrutura e condições de acesso e permanência do artista circense itinerante à educação escolar formal? A pesquisa nos ofereceu subsídio para problematizar a questão da formação docente e tanto os circenses, quanto os professores apontaram em seus discursos a carência formativa do educador para atender e atuar com alunos em situação itinerante. Assim, nos empenhamos a atender os seguintes objetivos gerais: 1) conhecer as condições vigentes do atendimento escolar para os circenses itinerantes do semiárido baiano; 2) fomentar o debate para proposição de uma rede de apoio educacional para circenses itinerantes. E nessa perspectiva, afunilamos o estudo a fim de alcançar questões específicas como os seguintes objetivos 1) compreender junto com os circenses itinerantes quais os principais desafios em relação à educação escolar; 2) mapear ideias e possibilidades de fortalecimento da educação escolar dos circenses itinerantes; 3) subsidiar o debate para implementação de uma rede de apoio educacional escolar formal para circenses itinerantes do semiárido baiano e 4) criar uma cartilha sobre a criança circense itinerante do semiárido baiano. No campo, realizamos uma pesquisa participante, viajando de carro até as cidades e povoados em que os circos estavam armados, visitando também as escolas no mesmo itinerário. Ao todo, visitamos dez circos e oito escolas, conversamos com mais de cinquenta pessoas e entrevistamos mais de três dezenas de coparticipantes entre circenses, professores e outros profissionais. Como instrumentos, utilizamos a observação, entrevista, um fórum de discussões e grupo focal para a construção dos dados. A partir desses, criamos um vídeo documentário e uma cartilha para contribuir com as discussões e reflexões dos professores da educação básica sobre a educação escolar formal de estudantes circenses itinerantes do semiárido baiano. Dessa forma, identificamos que as estruturas educacionais não possibilitam a inserção qualitativa de estudantes em situação itinerante e percebemos que as atividades exitosas, contribuem para o desenvolvimento de alguns alunos nessas condições, mas que, essas, são iniciativas pessoais de alguns professores e não, propostas institucionais de compromisso com esses estudantes. Não conseguimos efetivar uma rede de apoio educacional para estudantes circenses itinerantes, mas acreditamos que o material construído pode possibilitar essa construção no futuro.

			Fazer a praça

			[image: ]Para os circenses, fazer a praça significa a temporada em que o circo passa em uma cidade, as praças na linguagem circense são as cidades em que estes apresentam seus espetáculos. Neste estudo, fruto de pesquisa sobre o tema em questão, a imbricação com o objeto é inevitável mesmo atentando-se para os devidos distanciamentos próprios da natureza do trabalho. Assim, dirigimo-nos a historiografia circense consultada no período da pesquisa e construção dos resultados parciais para compreender melhor a temática. Contudo, queremos evidenciar que este estudo não dará conta de grandes especificidades do tema circo; mas, utilizaremos de linguagem análoga para nos referir as categorias trabalhadas, no intuito de envolver o leitor na natureza lúdica e risível das Artes Circenses. Desta forma, tentaremos apresentar referências pertinentes para demostrar o lugar do circo na história da humanidade, revelar ou, no mínimo, provocar reflexões a respeito dos circenses itinerantes no semiárido baiano e a importância das Artes Circenses na construção da cultura no mundo, comprovando, assim, seu legado e influência.

			Desse modo, queremos adentrar no presente trabalho de forma reflexiva, ao ter como foco principal uma das atividades mais remotas da humanidade, a itinerância! E a relação desta com o circo segue o itinerário de um espetáculo, que vai da antiguidade com os cortejos de feras e homens expostos como troféus e representações das conquistas nas guerras, ao surgimento de uma arte urbana, moderna e economicamente viável a partir de meados do século XVIII na Europa, quando, ideias distintas se juntam em favor do espetáculo e o desenvolvimento socioeconômico de produtores, imortalizando nomes como Philip Astley, Charles Hughes, Antonio Franconi etc. até seus desdobramentos na atualidade.

			A partir dessa inserção desenvolveremos a discussão tendo como base o circo moderno. Esse, como veremos, desde seu surgimento na segunda metade do século XVIII, adapta-se e agrega muitas artes, de um lado o sublime dos números naturalistas com uso de aparelhos ou animais e, de outro, o grotesco, baseado nas vidas simples de artistas versados em chistes, pilherias e performances brincantes. Artífices do espanto, da monotonia e euforia das ruas e feiras, aos salões, palcos e picadeiro.

			Os estudos demostram que as Artes Circenses se perpetuaram pelo método de transmissão do conhecimento artístico na prática da oralidade de forma hierárquica dos pais para seus descendentes, durante muito tempo. Porém, a transmissão de um conhecimento que geralmente se mantinha em âmbito familiar aos poucos foi permitindo outros diálogos e novas vozes surgiram; outros atores entraram na “cena circense”, como a figura do pesquisador sobre a história do circo e outros interessados em conhecer e aprender seu “modus vivendi”. As intervenções após o surgimento do circo moderno contribuíram para formar novos artistas.

			Contudo, não é fácil aprender e desenvolver habilidades tão específicas. O rigor e a disciplina na transmissão do conhecimento entre os circenses tradicionais é alvo de crítica por parte de algumas pessoas, por se caracterizar como métodos incisivos, uma didática aplicada de forma tradicional ao impor uma forma pedagógica inspirada no militarismo em que rege a hierarquia do instrutor, geralmente o próprio pai ou a mãe. Em outro âmbito o texto nos leva a perceber que a formação e postura pedagógica exige atenção diferenciada, contudo, sem perder o rigor por se tratar de atividade de risco. Como afirma Bortoleto (2010) que:

			A formação dos formadores, que incide nos distintos âmbitos (desde a iniciação até o virtuosismo), está presente hoje nos distintos objetivos que compreende: o circo educativo, o circo profissional, o circo-lazer ou o circo social. E tudo isso, num percorrido interconectado no qual o formador de circo se abre à inquietude dos alunos que se convertem em artistas, ou o artista que depois de sua experiência nas pistas se recicla na docência aproximando-se ao diálogo da transmissão das artes do circo (BORTOLETO, 2010, p. 13).

			Em espaços educacionais específicos a transmissão das Artes Circenses ganham formas diferentes das tradicionais – contudo, mantém-se o rigor necessário. De acordo com as discussões entre os circenses no percurso da investigação, esses dizem que em âmbito geral, surgem mais pessoas dedicando-se as Artes Circenses, porém, poucos profissionais formados em ambientes diversos dos circos tradicionais, dedicam-se a atividade seguindo de forma itinerante seus pares Brasil a fora. Convém dizer por tanto que tratamos a questão de forma sumária, por não ser o escopo deste trabalho um levantamento sobre especificidades da história do circo. Poderíamos definir a descrição como flashes em panorâmica; no cinema a ideia seria de cenas muito curtas em que se apresenta o ambiente em que se passa o enredo; no caso, “história do circo”.

			Preparar o terreno, armar a lona

			[image: ]O presente texto vai tratar das companhias em situação itinerante e que de acordo com nossa interpretação inspiram-se na tradição dos antigos saltimbancos mambembe, ou artistas nômades que desde a idade média faziam das feiras livres, espaços para apresentação em barracas improvisadas ou mesmo, expostos nas ruas (MAVRUDIS, 2011). Advertimos previamente que durante a pesquisa realizada, percebemos que muitos circenses tradicionais não se considerem adeptos destas nomenclaturas, ofendendo-se com a comparação. Aprofundaremos sobre este assunto no desenvolvimento.

			Assim, passaremos a tratar de outras questões que também incomodam os circenses itinerantes. Foi desse modo, que entendemos e discutimos no texto que a inclusão de crianças, jovens e adultos na educação básica tende a ampliar o conhecimento e desenvolver a cultura de forma integral. Sabemos que de acordo com a Constituição Federal a educação é um direito inalienável garantido dos quatro aos dezessete anos. Como também, que a ideia de educação para todos vem ascendendo nas últimas décadas a partir de muitas lutas em convenções, conferências e documentos porque.

			O Brasil é signatário da Convenção 169, da Organização Internacional do Trabalho, cujo art. 14, item 1, faz menção aos povos nômades e agricultores itinerantes. De acordo com o art. 27, item 1, do referido tratado internacional, os programas e serviços de educação destinados aos povos interessados deverão ser desenvolvidos e aplicados em cooperação com eles a fim de responder às suas necessidades particulares (BRASIL, 2012).

			A permanência com qualidade na educação formal é um dos grandes problemas enfrentados pelos itinerantes. A respeito deste assunto, comparamos no estudo, dados que foram construídos sobre a escolarização de uma família circense no semiárido baiano em outro texto de nossa autoria, a monografia para conclusão da especialização em história: cultura urbana e memória com o título “memórias de picadeiro, histórias de vida de circenses do semiárido baiano entre Senhor do Bonfim e Jacobina” (OLIVEIRA, 2012). De acordo com o estudo citado, a permanência do circo em cada cidade, geralmente, não passa de quinze dias, o que dificulta a constância do circense na escola, uma vez que o trabalho de montar e desmontar o circo, transporte e preparação para o próximo espetáculo; como também outras atividades congêneres demandam muito tempo.

			Por tanto, nosso trabalho atual, baseou-se na seguinte pergunta: como oferecer estrutura e condições de acesso e permanência do artista circense itinerante na educação escolar formal? Também problematizamos a questão da formação; tanto os circenses, quanto os professores, apontaram em seus discursos a carência formativa do educador para atender e atuar com esse tipo de aluno. Para tanto, traçamos os seguintes objetivos gerais: 1) conhecer as condições vigentes do atendimento escolar para os circenses itinerantes do semiárido baiano; 2) fomentar o debate para proposição de uma rede de apoio educacional para circenses itinerantes.

			E foi diante dessas questões que de forma específica tentamos alcançar os seguintes objetivos 1) compreender junto com os circenses itinerantes quais os principais desafios em relação à educação escolar; 2) mapear ideias e possibilidades de fortalecimento da educação escolar dos circenses itinerantes; 3) subsidiar o debate para implementação de uma rede de apoio educacional escolar formal para circenses itinerantes do semiárido baiano e 4) criar uma cartilha sobre a criança circense itinerante do semiárido baiano. Porém, foi durante a pesquisa que, percebemos a dificuldade para se alcançar todos os objetivos traçados e que o maior problema se encontra na formação docente. Compreendemos que a Universidade, como referência na formação de professores da educação básica, principalmente no interior do estado da Bahia, tem um papel fundamental na problematização deste assunto, uma vez que seus alunos futuros professores em algum momento devem atender esta população e é preciso pensar alternativas para assisti-los.

			Neste texto, supomos com base na pesquisa que tanto a condição itinerante quanto a organização das instituições educacionais interferem no rendimento escolar daqueles estudantes e foi partindo destas premissas, que nos debruçamos sobre a pesquisa de campo e outros estudos para entender as causas das referidas dificuldades. Entre as entrevistas realizadas, foi possível identificar que os circenses recorrem à lei quando necessário matricular os filhos e a escola apresenta empecilhos. Mas, não é apenas a falta de leis mais rígidas que dificulta a permanência dos circenses itinerantes na escola regular. A legislação diz no artigo 29 da Lei nº 6.533/78:

			Art. 29. Os filhos dos profissionais de que trata esta lei, cuja atividade seja itinerante, terão assegurada a transferência da matrícula e consequente vaga nas escolas públicas locais de 1º e 2º Graus, e autorizada nas escolas particulares desses níveis, mediante apresentação de certificado da escola de origem (BRASIL, 1978).

			Decerto constatamos durante a investigação que os estudantes itinerantes são amparados legalmente, mas as escolas não estão preparadas para acolher a diversidade, e, os circenses não são uma exceção. Talvez se pense de imediato na formação do/a professor/a e, se faça inclusive mau juízo deste profissional responsabilizando-o quanto ao assunto. A questão vai além, basta pensarmos em escolas com salas superlotadas, público com níveis distintos de aprendizagem e de desenvolvimento educacional. Ao pensar sobre isso, percebe-se que existe uma tarefa demasiada e árdua para um professor ou professora que muitas vezes precisa alfabetizar uns enquanto produz atividades mais complexas para outros na mesma turma e sala de aula.

			Outra fundamentação apresenta no trabalho são os depoimentos registrados no II colóquio sobre a história das Artes Cênicas no Piemonte Norte do Itapicuru, organizado pelo GruPano1 em parceria com o projeto Mostra Bonfim em Cena, que aponta o descaso e ausência de políticas que atendam artistas circenses itinerantes e seus filhos. Ao analisarmos as questões, percebemos as dificuldades e intuímos que não seja apenas no semiárido baiano que os circenses não conseguem permanecer na escola sem abandonar seu trabalho no circo. Compreendemos que a vida itinerante obriga os circenses a fragmentarem a educação formal. Em nossa pesquisa realizada em 2012 identificamos que:

			[...] das doze pessoas residentes no circo no momento da pesquisa: dois adultos estudaram até o 2º ano do ensino fundamental, três até o 5º ano do ensino fundamental e um adulto até o 4º ano do ensino fundamental; um jovem estudou até o 6º ano do ensino fundamental e duas mulheres adultas estudaram até o 7º ano do ensino fundamental e um adolescente no momento da pesquisa estava matriculado com mais duas crianças no 2º ano do ensino fundamental na cidade de Senhor do Bonfim. Importante dizer que as três mulheres que estudaram até o ensino fundamental II, deixaram a escola para seguir seus companheiros e acompanhar a vida itinerante dos circenses, o que indica não pertencerem a famílias tradicionais de circo (nascido em circo), estes por sua vez, encontram dificuldades para concluir no mínimo o ensino fundamental (OLIVEIRA, 2012, p. 70-71).

			Considerando-se o exposto como um caso particular, a situação seria analisada como negligência dos responsáveis pelos menores que no desdobramento tornaram-se adultos também responsáveis por outros menores que seguirão o mesmo costume de negligenciar o direito inalienável da educação? Compreendemos que responsabilizar os circenses por não conseguirem se adequar ao que está posto é uma atitude inconveniente, haja vista os desdobramentos errôneos da escola, que, ainda que a lei afirme que esta precise se adequar a realidade dos alunos itinerantes, não tem sido a prática da instituição fazê-lo.

			No trabalho compreendemos ainda que a rotatividade dificulta o acompanhamento quando os alunos circenses itinerantes não trazem um relatório da escola precedente, sendo necessário fazer uma avaliação para identificar em que série deve-se matricular o aluno em caso de análise idade/série. A lei diz que a escola deve fazer uma análise avaliando os níveis educacionais para acomodá-los em uma turma com a mesma faixa etária e ao sair, encaminhar documentação que ateste os saberes construídos no período.

			Porém, percebemos que por mais que se deseje atuar de acordo com as determinações das leis para garantir o acesso das pessoas em situação de itinerância, a escola não consegue, sem grandes sacrifícios respeitar tais direitos. Diz a lei:

			Dessa forma, a escola deverá estabelecer diálogo com estes coletivos sociais, ouvi-los e decidir conjuntamente estratégias para o melhor atendimento dos seus filhos. Este é o papel de uma escola democrática que constrói sua prática a partir da realidade da comunidade atendida e não em detrimento da mesma. Como pode ser observado o tema da consulta instiga a uma reflexão sobre a diversidade cultural, social e econômica do nosso país. No caso da população circense é necessário lembrar que estes fazem parte de um segmento profissional da mais alta relevância para a cultura brasileira: a arte circense. Portanto, dada a sua especificidade, uma das características dos(as) trabalhadores(as) circenses refere-se aos deslocamentos geográficos, fato este que os impede de possuir domicílio com “ânimo definitivo”, conforme dicção do art. 70 do Código Civil brasileiro (BRASIL, 2011).

			Preocupamo-nos durante o trabalho em focar o desenvolvimento escolar dos circenses itinerantes do semiárido baiano, uma vez que se, aponta um quadro desolador em relação à inserção desses nas escolas e o desenvolvimento educacional escolar mais especificamente. A revista Bahia de todos os circos (BAHIA, 2012) afirma que o atraso e dificuldades para matricular e/ou transferir o alunado contribuem para a não permanência do circense na escola. Ermínia Silva (2009), tratando do circo-família no estado de São Paulo, colhe relatos de circenses em que demostram a preocupação da família com a educação escolar dos seus filhos.

			Apesar das dificuldades enfrentadas para inserir-se nessa sociedade, como no caso da instituição escolar, o circo-família não deixava de alfabetizar seus componentes, seja nas escolas públicas, contratando pessoas (professores ou não) para ir até o circo, levando suas crianças a espaços informais para aulas particulares, entre outros (SILVA, 2009, p. 165).

			Mas, ainda falta muito para que se tenha um arcabouço em que se possa fazer um acompanhamento mais eficiente do desenvolvimento escolar destes alunos. Em nosso trabalho percebemos que os circenses itinerantes, principalmente os de pequenas companhias, enfrentam muitas dificuldades no tocante a formação, principalmente o acompanhamento pedagógico.

			Arquibancada ou picadeiro?

			[image: ]Neste contexto, tentamos construir proposições educacionais juntos com professores, pais e estudantes circenses itinerantes do semiárido baiano. No trabalho descrevemos as atividades que organizamos, como encontros com pessoas de pequenas companhias itinerantes de circo do semiárido, mais especificamente no itinerário entre Senhor do Bonfim no Território de Identidade Piemonte Norte do Itapicuru e Irecê no Território de Identidade de Irecê. Mostramos ainda que conseguimos dilatar a investigação seguindo-se de Senhor do Bonfim a Pintadas cobrindo cidades como, Filadélfia, Ponto Novo, Capim Grosso e Valente. Nosso intuito foi identificar os principais problemas educacionais e juntos pensarmos proposições para uma rede de apoio aos circenses e subsídio para os professores da educação básica priorizando o autoconhecimento que segundo Mclaren (2002, p. 107) “pode levar à autodeterminação e, eventualmente, à práxis revolucionária”, visto que o sujeito consciente de seu papel social lutará por seus direitos fortalecendo uma rede que beneficie os interesses da classe.

			Porém, compreendemos que falta estrutura adequada em que se possa acompanhar paulatinamente a vida escolar dos estudantes circenses itinerantes, de forma que se possa avaliar seu aprendizado não como acerto de contas, mas, como direito de conhecer alguns conteúdos trabalhados por área de conhecimento e série, ao mesmo tempo em que se valorize a diversidade apresentada pelos itinerantes; garantindo-lhes uma certificação anual, com o direito de acesso e permanência na educação escolar formal pública, gratuita e de qualidade. A pesquisa apresentou os interesses dos circenses em relação aos conteúdos escolares e foi com base nas questões apresentadas, que buscamos respostas para a pergunta: como oferecer estrutura e condições de acesso e permanência do artista circense itinerante à educação escolar formal?

			Hoje tem espetáculo?

			[image: ]Percebemos que no circo esta é uma pergunta frequente e que sua resposta depende em especial do respeitável público. Antigamente o palhaço perna de pau cantarolava a chula tradicional e a criançada na rua respondia em coro: tem sim senhor! Disse-nos o palhaço “Cueca” durante a pesquisa no circo Darlley. Em nosso estudo não cantamos a chula, mas fizemos perguntas e desejávamos respostas, assim como os circenses aguardam ansiosos pelo público à noite na frente do circo. O palhaço Cueca afirmou em entrevista na cidade de Caém Bahia, “ainda vai voltar o tempo em que teremos de fazer propaganda como os palhaços de antigamente. Em perna de pau pelas ruas da cidade e as crianças atrás cantando”.

			Em busca de respostas para os questionamentos, tentamos conhecer as condições vigentes do atendimento escolar para os circenses itinerantes do semiárido baiano, como também, fomentar o debate para proposição de uma rede de apoio educacional para circenses itinerantes. Entretanto, sabíamos que o caminho mais adequado seria compreender junto com os circenses itinerantes quais os principais desafios em relação à educação escolar; para em seguida, mapear ideias e possibilidades de fortalecimento da educação escolar dos circenses itinerantes e subsidiar o debate para programar uma rede de apoio educacional escolar formal para esses no semiárido baiano. Após muitas conversas, surgiram ideias muito interessantes, porém inviáveis no momento diante da realidade da estrutura educacional.

			Conquanto, surgiu à ideia de produzir material didático que sirva de base para se entender a realidade dos circenses itinerantes do semiárido baiano sem que esse seja uma receita pronta. A principal ideia é que o material produzido durante este trabalho possa instigar novas buscas entre os docentes que possivelmente terá à mão uma cartilha sobre a criança circense itinerante do semiárido baiano e um documentário que podem ser utilizados em vídeo-debates, exibição na escola ou no circo e como pesquisa individual.

			Assim, percebemos que as observações, entrevistas, realização do I Fórum Sobre Educação Escolar de Circenses Itinerantes no Semiárido Baiano (FSECISB) e as participações no grupo focal se constituíram como instrumentos adequados para alcançarmos nossos desígnios. Dessa forma, apresentamos para o leitor no corpo deste texto, os resultados deste trabalho árduo na sua concepção, mas, contudo, estimulante e desafiador para os interessados nas complexidades e resoluções dos conflitos educacionais.

			Para tanto, apresentamos os capítulos com aporte teórico pertinente ao tema. As ideias em que procuramos criar um movimento em que instigue o leitor a querer saber mais sobre o assunto e seus atores principais que dialogam com os autores que fundamentam o texto. Atribuímos a essa forma o desejo político de introduzir as narrativas das pessoas pesquisadas com equidade no texto. Assim, o capítulo um intitulado como, pano de roda, procuramos apresentar os principais autores que trata da história do circo e de uma educação aqui apresentada como direito social; no capítulo dois apresentamos a estrutura da pesquisa, descrevendo os caminhos traçados para sua realização e a estrutura dos produtos criados a partir do estudo; no capítulo três fizemos um apanhado dos dados apresentando a realidade dos circenses com suas dificuldades gritantes e conflitos entre a educação formal e os direitos sociais dos povos itinerantes. Para no quarto capítulo, busca indicação de proposições e caminhos para uma rede de apoio educacional aos circenses itinerantes do semiárido baiano.

			Dessa forma, nosso trabalho apresenta além da presente dissertação, mais dois produtos: Uma cartilha ilustrada contendo textos e desenhos sobre o estudante circense itinerante, e um vídeo documentário com depoimentos de circenses, professoras e outros profissionais envolvidos na temática. Para realização do trabalho, contamos com a colaboração de mais dois profissionais, um fotografo e cineasta e uma secretária responsável pelos registros escritos e organização de todo material como fichas, documentos e formulários. A pesquisa foi realizada com viagens de carro até as cidades e povoados em que os circos estavam armados, visitando também as escolas no mesmo itinerário.

			

			
				
					1	Grupo de Pesquisa e Extensão em Artes Cênicas do Semiárido Brasileiro.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			PANO DE RODA

			Uma pirueta/ Duas piruetas/ Bravo, bravo/ Superpiruetas/Ultrapiruetas/ Bravo, bravo/ Salta sobre/ A arquibancada/ E tomba de nariz/ Que a moçada/ Vai pedir bis...

			(Chico Buarque).

			[image: ]Pano de roda é a saia do circo, formada por módulos retangulares de tecido ou de zinco, serve para fechar o círculo protegendo o espaço em que vai acontecer o espetáculo circense (MAVRUDIS, 2011). Como tantas outras linguagens populares de arte, o circo está presente e como forma de resistência, mantém a oralidade e a transmissão de saberes milenar e como forma de expressão e construção movimenta o campo das subjetividades humanas, na constituição de imagens, autoimagens, individual e coletiva, um instrumento importante na construção das identidades numa perspectiva cultural e social. Ao longo do tempo, o circo nos apresentou produtos de outras áreas artísticas como música, dança, fotografia, cinema, teatro etc.

			Porém, ao se pensar em circo, pelo menos em nossa cultura ocidental, convenciona-se lembrar de imediato das figuras grotescas e jocosas, como homens pintados, vestindo roupas extravagantes ou mesmo trapos coloridos; lembra-se o cheiro da serragem espalhada no picadeiro; ou o ranço das jaulas e trailers improvisados, para permitir o traslado das feras subjugadas aos desejos febris dos adestradores, e, para a morada de mulheres e homens encantados diante dos olhares ingênuos das crianças, ou, insanos dos adultos pragmáticos. O enunciado também remete ao colorido das lonas, das aventuras de nômades figuras, vivendo de forma improvisada em barracas ou ônibus adaptados para servir-lhes como casas móveis. Ainda remete ao visual das performances, de corpos possíveis de realizar acrobacias inimagináveis para o ser humano comum.

			O circo também é lembrado como o mundo do espetáculo, das ações incomuns; entre o sublime e o grotesco; o inesperado, o sobrenatural. Homens, mulheres e crianças convivendo com feras, com as intemperes naturais e culturais, com o desconhecido e o cotidiano das vidas simples e corriqueiras dos itinerantes e sedentários. Portanto, o circo ocupa lugar de destaque na cultura mundial e coaduna com o próprio desenvolvimento social. De alguma forma influenciou com sua prática os teatros, principalmente os existentes nas cidades menores. Sua estrutura básica tem traços dos antigos saltimbancos, e elementos das mais variadas culturas principalmente entre nós sertanejos do semiárido baiano onde essa arte desenvolve-se como linguagem ímpar com dramaturgia risível, satírica e crítica. Uma estética popular pautada nos questionamentos humanos, características de uma arte com cheiro do nosso torrão, um jeito nordestino de encenar. Posto isso, acentuamos que a arte e a cultura são direitos humanos e seu acesso como formação não pode ser restrito, muito embora compreendamos que nem todos têm a oportunidade de fruir bens culturais.

			Ainda sobre a formação em circo, no Brasil, em 1982, o circense Luís Olimecha e Orlando Miranda criaram a Escola Nacional de Circo no Rio de Janeiro, tendo como finalidade o ensinamento das Artes Circenses e formação de novos artistas de circo. Em Pernambuco desde 1996 funciona a escola pernambucana de circo e na Bahia, temos alguns exemplos mais divulgados como a Escola de circo Picolino e Associação Circo Maravilha em Salvador; no semiárido, o Circo do Capão no município de Palmeiras e Núcleo de Arte Educação Nego D’Água em Juazeiro entre outras iniciativas como a inserção de disciplinas específicas sobre as Artes Circenses, aprovadas no primeiro curso de Teatro da UNEB (Universidade do Estado da Bahia) e que iniciou no Campus VII em Senhor do Bonfim, a partir de 2018. São estas, algumas propostas que têm como escopo desenvolver as Artes Circenses e aprimorar uma ou outra linguagem, devido à complexidade formativa dos instrutores, para que possam garantir professores especialistas para cada modalidade.

			Em relação aos circenses itinerantes e essas instituições, seria necessária uma pesquisa específica, conhecendo-se o currículo e as atividades. Quanto aos circos tradicionais no semiárido baiano, existem muitas companhias em circulação. São famílias, pequenas empresas e artistas com residência fixa em alguma cidade da região, em outros estados da federação ou ainda, artistas sem vínculos residenciais declarados vivendo em situação itinerante. E é sobre os circenses itinerantes que direcionamos o foco de nossa investigação, para conhecer suas inúmeras dificuldades; contudo, nos debruçamos sobre a garantia do acesso e permanência desses sujeitos à educação escolar formal. Entre tantos problemas, nos referimos ao acesso e permanência à educação formal por parte de alunos itinerantes por ser nosso trabalho voltado para o fortalecimento da educação básica e, as discussões sobre os direitos desses sujeitos em relação à educação escolar formal não podem continuar sendo negligenciadas.
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